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• Início de uma restauração da Liturgia: -
Pio X – “Tra le sollecitudini”; Pio XII –
“Mediator Dei”.

• Aprovado em 4 de dezembro de 1963 
com o seguinte resultado: votantes -
2.151; a favor - 2.147; não favoráveis - 4.

• Trata-se de um documento para restituir 
a liturgia ao povo e o povo à liturgia: a 
imagem de uma Igreja orante.



• Convite a passagem de uma liturgia 
rubricista (cerimônia) e legalista à 
consciência das razões teológicas e 
espiritual subjacentes ao rito;

• Redescoberta e valorização dos lugares 
eclesiogenéticos, que dizem respeito a 
estética ritual (altar, ambão, cátedra e 
batistério) e ao código verbal, ligados à 
Palavra (homilia, oração dos fieis, Ofício 
Divino etc...).



“A Liturgia é o cume para o qual 
tende a ação da Igreja e, ao 
mesmo tempo, a fonte de onde 
emana toda a sua força” (SC, n. 
10)

- Revela e realiza o Mistério de 
Cristo presente na Igreja.

- Nela, o povo de Deus participa 
na obra da salvação.



“A Liturgia é considerada como o 
exercício do sacerdócio de Jesus 
Cristo...”(SC, n. 7)

- Ação sagrada por excelência, na 
qual:

- Deus santifica o homem.

- O homem presta culto a Deus em 
comunhão com Cristo.

Deus

Homem



• A Igreja é sinal e instrumento 
da íntima união com Deus e da 
unidade do gênero humano (cf. 
SC, n. 5).

• A Liturgia é expressão visível 
desse mistério invisível: é a ação 
de Cristo e do povo de Deus.



- Vem do grego “ficar em 
silêncio”;

- Era reservado até que pudesse 
ser conhecido no momento 
oportuno;

- O Mistério Pascal de Cristo.



- Na Liturgia, os fiéis participam 
da obra salvífica de Cristo.

- A celebração é memorial, 
presença e esperança:

- Recordamos o que Deus fez.

- Celebramos o que Ele realiza hoje.

- Antecipamos o que Ele prometeu.



- Cristo está presente (SC 7):
- Na pessoa do ministro;
- Nas espécies eucarísticas;
- Na Palavra proclamada;
- Na assembleia reunida;



“É ardente o desejo da Igreja que todos 
os fiéis sejam levados àquela plena, 
consciente e ativa participação nas 
celebrações litúrgicas” (SC, n. 14).

- A liturgia é uma ação comunitária e 
eclesial.

- Todos os batizados são chamados à 
participação ativa e frutuosa.



A liturgia alimenta a 
espiritualidade cristã e 
impulsiona à missão.

Da liturgia nasce o 
compromisso com o mundo 
e a caridade.



• “O Cenáculo é o lugar do desejo 
ardente de Jesus pela nossa 
salvação.” (DD, 2)

• “A Liturgia não é ‘saber fazer 
ritos’, mas saborear o dom da 
Páscoa.” (DD, 21)

• “Não precisamos de um novo rito, 
mas de uma formação litúrgica 
séria e vital.” (DD, 61)



• “A beleza da Liturgia não é 
estética, mas transparência do 
amor de Deus.” (DD, 22)

• “Toda celebração é um gesto de 
amor de Cristo pela sua Esposa, a 
Igreja.” (DD, 25)

• “A Liturgia é o lugar do encontro 
com Cristo.” (DD, 4)

• “A formação litúrgica é para todos: 
ministros e fiéis.” (DD, 37)



portanto, especialmente na divina Eucaristia, 

‘se opera a obra da nossa Redenção’.” (SC, n. 2). 




